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Todos nascem com os nomes escolhidos. Quem lhos escolhe, vai seguindo a moda, no que vê na televisão e o que parece bem em sociedade, porque é o nome de uma can-tora famosa ou do melhor futebolista. Se pelo menos hou-vesse o cuidado de investigar o significado de cada nome, poderia ser uma boa ideia. Evitar-se-iam talvez os nomes com significados negativos. 

Por vezes os pais quando escolhem um nome não pensam de imediato se é um nome complexo ou muito longo e a criança possa vir a ter dificuldades a aprender a escrevê-

-lo. Ou então, se a criança um dia mais tarde emigrar, o seu nome pode não ser muito fácil de pronunciar ou não é familiar num contexto diferente. Segue-se a amamentação. 

O leite materno é dito ser uma importante fonte de energia, proteína, nutrientes, vitamina A e ferro e por isso ajuda a prevenir doenças. 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) recomenda a amamentação durante dois anos e mais. Existem estudos que indicam que a amamentação prolongada tem um im-pacto positivo no QI de uma criança. 
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Fátima Fabião No entanto, hoje em dia, as diversas culturas e o ritmo de vida em alguns lugares geralmente implicam a interrup-ção da amamentação mais cedo. É a criança que pode ficar em prejuízo não só no que diz respeito à saúde física, mas também a sua saúde mental. 

Pois sim, a criança não pode escolher o seu próprio nome, a sua família, alimentação, religião ou sequer o local de residência. 

Ela nasce num dia, hora e local, já por si, força de um destino. Se esse dia o favorece ou não, é uma questão que poderá eventualmente ser explicada pela astrologia ou numerologia. 

E assim se vai crescendo e vivendo em uma sociedade. 

As primeiras roupas seguem usualmente o velho “decreto-

-lei” que estabeleceu o cor-de-rosa para as meninas e o azul para os rapazes tal como os brinquedos, são geralmente representantes dos famosos desenhos animados. 

Uma vez mais, os pequenos cidadãos deste mundo se tornam os escravos do estabelecido pela moda ou normas de uma sociedade. 

Alguns são filhos únicos, outros com famílias mais numerosas, ninguém teve voto na matéria. Um restrito número de crianças, talvez privilegiadas, até têm pais bens sucedidos e preocupados. Outros, têm pouco mais do que qualquer coisa no estômago. Se por um lado existem pais dedicados e que amam os seus filhos incondicionalmen-te, há quem viva com negligência perante quem pôs no mundo. 
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A EscrAvAturA ModErnA Quando a criança começa a dar os primeiros passos vai descobrindo um universo. Descobre-se o que se tem e o que não existe por ali talvez um dia se virá a descobrir. 

Se tudo correr bem, aprendem as primeiras palavras. 

A língua que se vai assimilando não é uma que a gente escolhe, mas sim aquela que já andava por ali há algumas centenas de anos. 

Só o futuro dirá se a língua materna de uma criança lhe será suficiente. 

Mais cedo ou mais tarde, vão exigir na escola que apren-da línguas estrangeiras entre outras coisas. Os nossos avós ou bisavós até se safaram só com a língua materna, mas esta nova geração precisa de pelo menos mais uma língua estrangeira para dar resposta ao exigido no mundo. 

Desde muito novos, a nova geração de crianças começa uma jornada ou a escravatura no século vinte e um. 

A escola primária, era suposto ser uma boa experiência, dado que é grande, tem um recreio com baloiços e escor-regas, uma cantina, ginásio e é na escola onde se podem fazer novos amigos. 

Desilusão! Para cada disciplina principal existem quatro livros que a criança de seis anos tem que carregar na dita mochila de rodas que empanca em cada degrau das esca-das ou então carrega–se todo aquele peso às costas. 

Pelas nove horas, tem que estar tudo sentado, pronto para trabalhar. As crianças ficam como os pássaros que estão presos numa gaiola a chorar. 
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Fátima Fabião Disciplina atrás de disciplina. Com um pouco de sorte, alguns conseguem sair às três horas e meia. Muitos permanecem na escola até às dezassete horas e trinta. Bem, pelo menos assim, se dá mais empregos aos ditos professores. 

Ficar na escola até às dezassete horas e meia não seria problema, logo que fosse a brincar. 

No final de um dia carregado de aulas ainda têm que fazer trabalhos de casa. Alguém pode imaginar uma formiga a ser pisada por um elefante. Pior ainda, depois da dita formiga ser pisada por um grande elefante, passa-lhe um carro por cima e depois um camião. 

Assim é uma criança atualmente na escola primária. 

A criança representa uma formiga visto ser pequena e tra-balhadora. Ela passa uma manhã inteira dentro da escola, cheia de disciplinas, trabalhos, livros, testes e muitas das vezes os conteúdos ensinados não são de todo fáceis. 

Pois bem, na parte de tarde a situação das crianças não fica melhor. 

A partir das duas horas, elas trabalham mais. Quando saem da escola, é normal que já estejam cansadas, mas ainda assim têm uma carga de trabalhos de casa para fazerem. 

Realmente, se uma formiga é pisada por um elefante, ela fica de rastos e não é preciso ser pisada de novo por um carro ou um camião. 

As escolas hoje em dia sabem perfeitamente que as crianças passam muito mais tempo na sala de aula do que antigamente. 
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A EscrAvAturA ModErnA Logo, elas sabem que todo esse tempo não é passado a brincar. Os pais destas crianças, para não falar dos avós, não tinham uma lista de disciplinas e professores. 

Um dia passado na escola pode incluir uma aula de português, uma aula de matemática, uma outra hora para aprenderem uma mistura de português e inglês, uma aula de educação física, artes ou computadores. 

As crianças inscritas das aulas AEC’s ainda têm mais aulas. Como isso tudo não bastasse, têm os trabalhos de casa. 

Por vezes, mais duas ou três fichas para fazerem. Muitas vezes, os trabalhos de casa não são fáceis e logo requerem atenção e um bom raciocínio. 

Pobres dos pequenos. Irão eles muito provavelmente odiar quem os fez sentar longas horas atentos e calados e lhes deu tantos trabalhos para fazerem? 

Passam mais horas os pequenos do que os adultos numa sala de aula. Estes últimos passam o tempo a queixarem-se do barulho das crianças, a quem eles por vezes chamam inquietas e mal comportadas. 

Esquecem-se eles que já foram crianças e que o sistema atual está muito diferente. Ainda que a régua de madeira estivesse à mão para quando fosse preciso, pelo menos não tinham que estar a dominar os computadores, as artes, a educação musical, ou a língua da Rainha. 

Esperem lá, foi-nos dito que é fundamental começar a utilizar os computadores aos seis anos de idade. Com certeza para cegar os olhos. Não há tempo a perder. 
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Fátima Fabião Quanto ao inglês, o governo com muito orgulho, imple-mentou a disciplina de inglês a partir do terceiro ano. 

Algumas crianças até já podem ter essa disciplina a partir do primeiro ano, de forma facultativa. É certo que as crianças começam mais cedo a aprender inglês, mas também, caso assim decidam, elas podem deixar de ter essa disciplina mais cedo. Começam mais cedo e acabam mais cedo e vamos bater ao mesmo. Sim, porque a partir do nono ano, na maior parte das escolas, quem se quiser li-vrar do inglês, livra-se. 

Mesmo tendo inglês na escola já com oito anos, uma grande parte de alunos chega à idade de adulto sem sabe-rem fazer uma frase em inglês, pelo menos oralmente. 

Numa turma de vinte alunos, muito poucos conseguem falar inglês e os que o fazem são crianças ou jovens que frequentam cursos fora da escola pública, alguns têm familiares que dominam a língua ou praticam na “internet”. 

Algo está errado com certeza com o ensino da língua ingle-sa  em Portugal. Isso não é novidade. A disciplina de inglês na escola primária só veio colocar mais horas de aulas no horário das crianças. Com isso, existem mais testes e mais livros para carregarem. Assim, mais escravos se tornam as crianças. É uma escravatura na escola que podemos no-mear como “escolvatura” 

Estamos perante uma geração de crianças escravas rodeadas de disciplinas e material escolar. 

Mas afinal, onde estão as bolas, os piões, as cordas de saltar, bonecas ou carrinhos de brincar? 
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A EscrAvAturA ModErnA A ganhar pó. Às sete da tarde, não há tempo para brincar. Depois de tantos trabalhos de casa, os pequenos en-fiam mais algumas horas os olhos no ecrã da televisão, do computador ou do telemóvel. 

Não se pode fazer muito barulho, os pais estão cansadinhos. 

Os pequenos escravos comem o seu muitas das vezes 

“fast food” jantar e lá vão eles para a cama ou estudar para testes. Pois! porque a sociedade moderna é sofisticada. Isto é uma civilização. 

Estes pequenotes são testados nas artes, expressão musical, educação física, numa língua estrangeira, religião e moral, tecnologia e muito mais. 

Até Educação Moral e Religiosa Católica (EMRC), já há alguns anos é ensinada agora também na escola primária, onde vão tentado encorajar os pais a inscrever os seus filhos nessa disciplina. A dita disciplina é facultativa pois existe a escolha de ter ou não ter religião e moral. Contudo, como o próprio nome da disciplina indica, trata-se de uma religião, que talvez não seja neutra. Quando supostamente deveria de haver uma separação entre o estado e a Igreja, a disciplina de Educação Moral tenta fazer com que os valores católicos permaneçam na sociedade. Logo, qualquer família não católica, automaticamente não vai optar por ter os seus filhos inscritos na disciplina. 

Assim, as outras religiões não estão representadas no sistema de ensino português. Neste caso, uma criança não católica não fica inscrita na disciplina, porque de facto, não tem escolha. 
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Fátima Fabião Se, ao não escolher a pessoa já faz uma escolha, a pobre da criança, que nada escolhe fica na “rua” durante o tempo que os colegas estão dentro da sala de aula a aprenderem supostamente a ter moral. 

Tal como as outras disciplinas a religião moral requer que os escravos alunos estejam sentados e atentos e os mesmos são avaliados. Como tal, muitos encarregados de educação ambicionam um muito bom a tudo, incluindo em religião e moral. Esses pais não querem ficar mal diante dos vizinhos ou colegas de trabalho. 

Até prometem alguns prémios aos seus filhotes ou os colocam com professores particulares porque o espírito de competição lhes corre nas veias. 

Se por um lado, o espírito competitivo motiva as pessoas a terem sucesso, por outro lado, estar completamente obcecado em ganhar e não conseguir perder, pode de facto ser uma atitude pouco saudável. Mesmo as crianças que na escola querem ser os mais rápidos, ter as melhores roupas, melhores notas e serem os mais bonitos devem aprender que a competitividade excessiva é algo negativo. 

Outros pais até não se importam com notas, desde que tenham um maço de tabaco. As crianças dos anos 1980 

viram um mundo em que o consumo de cigarro era per-mitido em todos os lugares, incluindo hospitais, cinemas e aviões. Hoje em dia, fumar só mudou de lugares. Em casa, será tudo na mesma e a preocupação com o efeito que o consumo de tabaco tem sobre as crianças poderá não ser 16

A EscrAvAturA ModErnA nenhuma. Para alguns pais, nem os piolhos
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